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O estudo do projeto de pesquisa constatou que o mercado imobiliário de uma região vai muito além 
das vantagens puramente econômicas/capitalistas: influi e é influenciado diretamente nas questões de 
planejamento urbano e qualidade de vida. Para tanto, além do contexto das inserções - estrutural, 
política, cultural, cognitiva e ambiental – deve-se considerar a perspectiva da Nova Sociologia 
Econômica (NSE) que tem como diferencial não separar a economia da esfera social, tampouco 
subordinar uma esfera à outra. Na análise de mercados, considerar as particularidades da sociedade e 
da economia local é fundamental, já a NSE une estes numa corrente que pensa a economia como um 
objeto social. A metodologia utilizada para se atingir os objetivos foi a realização de uma revisão 
bibliográfica e pesquisa de campo, em forma de entrevistas estruturadas, junto à potencias 
compradores de imóveis. A atualização quanto as preferências imobiliárias em Florianópolis, realizada 
na pesquisa, mostrou que a inserção estrutural, encontrada, por exemplo, no centro da cidade, 
relacionada a proximidade do polo comercial, tem muita importância. Assim como uma inserção 
social indica que uma área é valorizada por ser próxima a shoppings ou outros pontos que representem 
status, como a Beira Mar Norte. Percebe-se que as inserções sociais auxiliam a moldar a economia, 
assim como o contexto econômico influencia na formatação da estrutura, da cultura, da política e do 
meio-ambiente de Florianópolis. Os resultados da pesquisa, ainda em processo, permitem entender a 
dinâmica da história imobiliária da capital de Santa Catarina, desde sua fundação, períodos de 
crescimento e períodos de crise. Permitem também ter uma visão ampliada sobre problemas urbanos, 
sobre a ausência de um melhor planejamento, e sobre a qualidade de vida. A principal conclusão, 
porém, é de que há influência das inserções sociaisna vida imobiliária e na definição dos preços dos 
imóveis. 
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